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O obje t ivo do t raba lho foi identificar as lesões desportivas (LDs), as alterações posturais e o grau de retração muscular em 
atletas de voleibol feminino de equipe profissional. Foram cole tadas , a t ravés de inquér i to de m o r b i d a d e referida informações 
sobre o t ipo de lesão, s e g m e n t o corpora l , s i tuação de j o g o e a t iv idades físicas cujo as lesões ocor re ram. Para aval iação da 
pos tura foi u t i l izada a o b s e r v a ç ã o cl ínica, e n q u a n t o q u e a f lexibi l idade a t iva d o s adu to re s d o o m b r o , ro tadores in ternos e 
externos do ombro , cadeia posterior e ântero-interna do quadril foi mensurada através de um gon iômet ro universal . A s informações 
foram apresen tadas a part ir da estat ís t ica descr i t iva . O s resul tados , ev idenc ia ram q u e 1) to rnoze lo , j o e l h o e o m b r o são os 
segmen tos corpora i s mais l e s ionados : 2) t endin i tes de o m b r o e j o e l h o e os en torses de to rnoze lo foram ma i s f reqüentes: 3) o 
b loqueio , a cor tada e o sal to ca rac te r i zam-se c o m o as pr inc ipa is a t iv idades ge radoras de lesões; 4) t odas at letas apresentaram 
al terações mor fo lóg icas no j o e l h o , o m b r o e pés : 5) re t rações muscu la re s foram obse rvadas em todos as j o g a d o r a s . F m síntese, 
sugere-se que as var iáve is e s tudadas con t r ibu í ram para o d e s e n v o l v i m e n t o das L D s em todas as at letas inves t igadas . 
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liste es tudo foi rea l izado c o m uma amos t ra de 97 ind iv íduos q u e e ram e n c a m i n h a d o s ao se tor de nebu l i zação d o Pronto Aten-
d imen to Munic ipa l de Santa Mar ia . Fs la amos t ra foi d iv id ida em 04 g rupos , s endo q u e para cada um foi ap l icada u m a modal i -
dade de nebu l ização . N o g r u p o 1. cons t i tu ído por 36 ind iv íduos , a nebu l i zação foi real izada de forma convenc iona l , sem 
or ien tação da f is ioterapia: no g r u p o 2. c o m 18 ind iv íduos , foi ut i l izada a nebu l i zação com vá lvu la inspira tór ia ( L C je t ) , com 
or ien tação da fisioterapia: no g u p o 3 . com 15 ind iv íduos foi u t i l izada a nebu l ização com insp i rômet ro de incent ivo (Mis t Assist) 
com or ien tação da f is ioterapia e. no g r u p o 4 . com 28 ind iv íduos foi u t i l izado padrão vent i la tór io com or ien tação da fisioterapia. 
Os valores do Peak Flow foram ver i f icados an tes e após a nebu l ização e os resu l tados mos t r a ram um a u m e n t o méd io de 16 .08%. 
3 8 . 3 6 % . 2 9 . 7 3 % e 2 6 . 7 % nos g r u p o s I. 2 . 3 e 4 . r e spec t ivamente . Estes resu l tados nos levam à conc lusão de que a moda l idade 
ut i l izada pela nebu l i zação p o d e interferir na sua eficácia, s endo que o uso da vá lvula inspiratór ia foi o que p roporc ionou maior 
desobs t rução , ou seja. m e l h o r a p r o v e i t a m e n t o da med icação b roncod i la ladora . Pela me lho ra ob t ida nos va lores de Peak Flow 
em todas as m o d a l i d a d e s com or ien tação da fisioterapia, justifica-se a necess idade des te t raba lho nos se tores de nebul ização . 
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Rea l i zamos um es tudo u t i l i zando u m a escala de ava l iação funcional . índice de Barthel ( IB) , para o b t e r m o s d a d o s referentes à 
realização das At iv idades de Vida Diária e a c o m p a n h a r m o s a s i tuação funcional e evo lução de indiv íduos por tadores de hemiplegia 
e hemiparesia em um per íodo da fisioterapia. 19 indivíduos hemiplégicos e hemiparé t icos foram aval iados com o IB no ambulatór io 
da F C T - U N E S P em 3 m o m e n t o s , com intervalo de 30 dias entre cada ava l iação . C o m p a r a n d o os resu l tados da pr imeira e a 
úl t ima aval iação , o b s e r v a m o s q u e de 19 ind iv íduos . 14 t iveram a u m e n t o da p o n t u a ç ã o do IB e 5 man t ive ram os m e s m o s 
resul tados . C o m p a r a m o s a inda , os resu l tados totais ent re a pr imeira , a s e g u n d a e a ú l t ima ava l iação e de cada sub- i tem da escala. 
O IB é de fácil ap l i cação e nos fornece um pa râme t ro de ava l iação da capac idade do ind iv íduo em real izar as A V D s assim c o m o 
a sua evolução neste aspecto. Escalas funcionais p roporc ionam dados referentes à condição funcional da pessoa, nos possibi l i tando 
incent ivar o ind iv íduo e sua família para q u e estas a t iv idades sejam rea l izadas i ndependen t emen te , b u s c a n d o a au tonomia 
funcional. A o m e s m o t e m p o , fornece d a d o s impor tan tes ao profissional para q u e este possa ter u m a v isão das a t iv idades a serem 
t rabalhadas para buscar a a u t o n o m i a física c funcional da pessoa a c o m e t i d a des ta d is função. 
